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ACÃ‡ÃƒO EUROPEIA DE LUTA PELOS SERVIÃ‡OS PÃšBLICOS E OS TRABALHADORES, PELA SOBERANIA NACIONALO
STAL manifesta solidariedade com a acÃ§Ã£o de luta a nÃvel europeu promovida pela UniÃ£o Internacional de Sindicatos
de ServiÃ§os PÃºblicos e Similares (UIS-SP-S), estrutura que integra a FederaÃ§Ã£o Sindical Mundial (FSM), e far-se-Ã¡
representar numa concentraÃ§Ã£o que se realizarÃ¡ amanhÃ£, 23 de Fevereiro, a partir das 11.00 horas, junto ao EdifÃcio
Jean Monet. 


Na acÃ§Ã£o serÃ¡ entregue um manifesto ao Chefe da RepresentaÃ§Ã£o da ComissÃ£o Europeia em Portugal, lembrando
que Â«os trabalhadores da AdministraÃ§Ã£o PÃºblica portuguesa â€“ central, regional e local - estÃ£o a ser alvo de um brutal
ataque aos seus direitos mais elementares, nomeadamente ao emprego, Ã s carreiras profissionais, Ã 
aposentaÃ§Ã£o/reforma e a outros direitos sociais conquistados ao logo de dÃ©cadas de luta, o que tem degradado cada
vez mais as suas condiÃ§Ãµes de vida e de trabalho.Â» 

O STAL considera que a actual crise que o paÃs enfrenta tem origem numa Europa que Ã© cada vez mais a Europa do
capital e dos poderosos, uma Europa que age contra os trabalhadores e procura a todo o custo aumentar margens de
exploraÃ§Ã£o, atacando direitos, reduzindo salÃ¡rios e destruindo serviÃ§os pÃºblicos. 



Merkel e Sarkosy servem-se da crise e procuram a todo o custo reeditar o eixo franco-alemÃ£o para comandar a Europa
a seu bel-prazer, aprofundando o neoliberalismo e destruindo as principais conquistas dos trabalhadores alcanÃ§adas
durante dÃ©cadas de luta.



A Europa do SÃ©culo XXI jÃ¡ nÃ£o Ã© mais uma Europa da justiÃ§a social, do desenvolvimento, da democracia e dos
direitos, Ã© antes uma Europa que retrocede para patamares apenas vistos nos perÃodos mais selvagens do capitalismo,
hÃ¡ dois sÃ©culos atrÃ¡s.





Por isso o STAL considera que Ã© fundamental a intensificaÃ§Ã£o da luta dos trabalhadores a todos os nÃveis â€“ nos locais
de trabalho, nas ruas, em cada paÃs e no espaÃ§o europeu em geral â€“ uma luta que Ã© cada vez mais uma luta de todos
contra o neoliberalismo, o empobrecimento e as injustiÃ§as, pelos direitos, pelos salÃ¡rios, pelo emprego, pelos serviÃ§os
pÃºblicos, por uma Europa justa e solidÃ¡ria, pelo futuro e pela democracia. 



Por isso em Portugal os trabalhadores tÃªm vindo a lutar e continuarÃ£o este combate que consideramos fundamental na
sociedade, combate que teve forte expressÃ£o na poderosa ManifestaÃ§Ã£o da CGTP-IN do passado dia 11 e continuarÃ¡
jÃ¡ na Greve Geral convocada para 22 de MarÃ§o. 
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